
Um estudo recém-publicado na Revista Nature Aging relata que, 
ao se analisar o líquido cefalorraquidiano de mais de 

quatrocentos pacientes com Doença de Alzheimer, uma 
equipe da Universidade Livre de Amsterdã, liderada pela Dra. 

Betty Tijms, descobriu que existem cinco variantes 
biológicas dessa patologia.

Essas variantes tanto podem definir como o cérebro é afetado 
como também podem responder ao tratamento com uma 

abordagem personalizada, melhorando a eficácia desse 
tratamento, abrindo novos caminhos para o enfrentamento 

dessa complexa patologia.

Fonte: Revista Nature Aging: Cerebrospinal fluid proteomics in patients 
with Alzheimer Disease five molecular subtypes with distinct genetic risk 
profiles. Dra. Betty Tijms e colaboradores. 

Publicação onFonte line em 01 de janeiro de 2024. Matéria da jornalista 
Isabella Escobedo no DW News, em 15 de janeiro de 2024.

NR: Esse estudo tem sua importância para o futuro, não sendo possível 
ainda aplicabilidade na prática clínica.
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